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Resumo 

A Física é uma ciência da natureza que se preocupada com os mais destinto problemas que 

nela ocorrem, procurando dar resposta imediata a estes problemas de formas a manter um 

equilíbrio saudável entre o homem e o meio ambiente. Uma vez que o que se aprende na 

sala de aula deve ter uma relação directa com aquilo que os alunos vivenciam no dia-a-dia 

e dar respostas aos problemas mais mediáticos da sociedade, é necessário despertar a 

preocupação individual e colectiva para as questões ambientais. Por isso, é imprescindível 

que os alunos do primeiro ciclo do ensino secundário tenham uma noção, ainda que pouco 

profunda, sobre educação ambiental, tendo em conta que os problemas ambientais vão se 

agravando a medida que a sociedade e a própria ciência vão evoluindo. Por essa razão, e 

tendo em conta que programa de Física da 7ª que não faz alusão a conteúdos ligados a 

educação ambiental, levantou-se o seguinte problema de investigação: Como promover a 

educação ambiental nos alunos da 7ª classe do I ciclo do ensino secundário do Colégio nº 

915 da Matala? Deste modo, o objectivo deste trabalho conducente ao grau de licenciado 

consiste em elaborar uma proposta metodológica baseada na realização de algumas 

actividades que visam promover a educação ambiental nos alunos do I ciclo do ensino 

secundário. A presente investigação contou com a participação de uma população de 200 

alunos e 4 professores, sendo a amostra constituída por 100 alunos que representam 50% 

da população e 4 professores de Física que representa 100% da população da 7ª classe do 

Colégio nº 915 do município da Matala. 

 

Palavras-chaves: Física, educação ambiental, ensino secundário.  
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Abstract 

Physics is a science of nature that is concerned with the most distinct problems that occur in 

it, seeking to give an immediate response to these problems in order to maintain a healthy 

balance between man and the environment. Since what is learned in the classroom must 

have a direct relationship with what students experience on a daily basis and provide answers 

to society's most mediatic problems, it is necessary to arouse individual and collective 

concern for environmental issues. That is why it is essential that students in the first cycle of 

secondary education have a notion, albeit a little deep, about environmental education, taking 

into account that environmental problems are getting worse as society and science itself 

evolve. For this reason, and taking into account that the 7th grade Physics program does not 

allude to contents related to environmental education, the following research problem was 

raised: How to promote environmental education in 7th grade students of the I cycle of 

secondary education College nº 915 of Matala? In this way, the objective of this work leading 

to the degree of physics teaching is to elaborate a methodological proposal based on the 

accomplishment of some activities that aim to promote environmental education in the 

students of the 1st cycle of secondary education. The present investigation had the 

participation of a population of 200 students and 4 teachers, and the sample consisted of 100 

students representing 50% of the population and 4 Physics teachers from the 7th grade of 

Colégio nº 915 in the municipality of Matala. 

 

Keywords: Physics, environmental education, secondary education.
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Introdução 

O Homem, desde sempre, estabeleceu uma relação com a Natureza, dependendo dela para 

a sua sobrevivência. No entanto, com o surgimento da Revolução Industrial a relação entre 

ambos alterou-se pelo poder que o avanço da tecnologia proporcionava ao Homem levando 

este a forçar a natureza além dos limites que a mesma permite. A acção do Homem sobre 

o ambiente, torna cada vez mais evidente a crise ambiental, e que tem vindo a agravar-se 

desde a última metade do século XX (Fernandes, 2008). A maioria dos problemas 

ambientais vividos hoje estão directamente relacionados ao estilo de vida “moderno” 

adoptado pela sociedade, que é marcado por um consumismo exagerado e práticas bastante 

insustentáveis que aos poucos vão degradando a natureza.  

Angola encontra-se numa posição singular exibindo ainda problemas sociais comuns aos 

países em desenvolvimento, mas enfrentando os mesmos desafios ambientais que os 

países desenvolvidos. Assim, deve-se despertar a preocupação individual e colectiva sobre 

as questão ambiental, voltada para a mudança comportamental, e visando deste modo o 

desenvolvimento sustentável e preservando o ambiente para melhorar a qualidade de vida 

das pessoas. Tozoni-Reis (2006) afirma que as propostas que envolvem conteúdos 

ambientais devem promover a sensibilização dos sujeitos, desde que sejam significativos e 

definidos de forma colectiva e participativa. Ainda para Tozoni-Reis (2006), a compreensão 

dos problemas ambientais têm de ter significado social e histórico, aos que estão presentes 

na vida concreta das pessoas, ou seja, os temas ambientais devem ser tratados tendo em 

conta em primeiro lugar a realidade local e depois a realidades global. Nesse processo de 

inclusão e discussão de temas ambientais no ensino, é importante conhecer toda a esfera 

que deu origem à crise ambiental. O reconhecimento apenas do produto final não trará 

contribuições significativas na construção de um caminho para melhores relações entre o 

homem e a natureza (Layrargues, 1999).  

Uma vez que as crianças representam as gerações futuras e por estarem em fase de 

desenvolvimento, elas conseguem absorver com maior facilidade uma consciência de 

mudança comportamental sobre os aspectos que as rodeia, e que esta seja traduzida de 

forma mais bem-sucedida do que nos adultos, já que ainda não possuem hábitos e 

comportamentos consolidados (Carvalho, 2001). A educação das novas gerações é de 

responsabilidade de todos, e não só dos pais. Como as crianças serão os futuros 

governantes e líderes mundiais e terão que lidar com grandes desafios como o aquecimento 

global o stresse hídrico e tomar decisões cruciais para a humanidade é necessário ensina-
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las, hoje, como devem cuidar do meio ambiente ao seu redor, pois o futuro está em suas 

mãos. Por esta razão, é importante preparar cuidadosamente cidadãos conscientes frente 

às questões ambientais, expor as crianças a um ambiente rico em experiência sensorial e 

desafios cognitivos será fundamental para se poder ter resultados duradouros, tal como 

afirma Capra (2008) ”ė na infância que a sensibilidade é mais intensa e as crianças retém 

as informações com maior facilidade”. Sendo a escola o local apropriado para a inserção de 

actividades sobre Educação Ambiental, a mesma deverá ser a base no envolvimento dos 

alunos para atingirem competências de acção positivas, tornando-os capazes de 

participarem activamente e de se responsabilizarem na resolução dos problemas concretos 

que os afectam” (Benedict, 1991 citado por Santos, 2012). Assim sendo, um conjunto de 

acções sustentáveis voltadas para a conservação do meio ambiente, como actividades 

podem ser desenvolvidas com os temas relacionados à educação ambiental, podendo ser 

promovidos debates, apresentações e palestras, oficinas para clarificar diversas ideias sobre 

o assunto optando assim pela utilização de situações da vida real, que acontecem num 

ambiente próximo, visto que as novas aprendizagens consolidam-se a partir das vivências 

experimentadas.  

Segundo Tamazello e Ferreira (2001), a observação e o contacto directo com o ambiente 

favorecem o estreitamento das relações entre o aluno e o ambiente. Pois é na prática 

pedagógica quotidiana que a educação ambiental poderá oferecer uma possibilidade de 

reflexão sobre alternativas e intervenções sociais nas quais a vida seja constantemente 

valorizada (Marcos Reigota, 1998). A educação deve permitir ao homem chegar a ser sujeito, 

construir-se como pessoa, transformar o mundo, estabelecer com outros homens relações 

de reciprocidade, fazer a cultura e história (Freire, 1980). Estimulando os alunos a 

preservarem o meio ambiente, visando a sustentabilidade do planeta, pois há um grande 

número de pessoas preocupadas com o tema e buscando soluções viáveis. Dentro deste 

contexto, Gírio (2010) defende que, cabe à família e à escola trabalharem com os alunos 

para orienta-los de que somos todos responsáveis pelo ambiente e que precisamos rever os 

nossos hábitos, mesmo os mais inocentes. Não basta que a criança aprenda a importância 

de preservar o meio ambiente, é necessário, também, que ela tome como exemplo as 

atitudes dos adultos a seu redor (GÍrio, 2010).  

Olhando para os inúmeros problemas e as situações sobre a degradação do meio ambienta 

cada vez mais preocupante, e tendo em conta que o programa de Física não contempla 

conteúdos relacionados com a educação ambiental, nota-se que há uma grande 
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necessidade de se inserir algumas actividades, na disciplina de Física, que visam 

conscientizar e incentivar a educação ambiental nos alunos da 7a do I ciclo do ensino 

secundário do Colégio ̋  nº 915 Sede da Matala, com vista a proteção e preservação do meio 

ambiente.   

Em função das considerações anteriormente apresentadas, levantou-se o seguinte 

problema de investigação: Como promover a educação ambiental nos alunos da 7a classe 

do I ciclo do ensino secundário do Colégio nº 915 da Matala? 

Objectivos da investigação: Elaborar uma proposta metodológica baseada na 

conscientização e  realização  de algumas actividades que visam promover a educação 

ambiental nos alunos do I ciclo do ensino secundário. 

Objecto da investigação: O processo de Ensino-Aprendizagem da Física. 

Campo de acção: Implementação de actividades sobre a Educação Ambiental. 

Ideia básica a defender: A conscientização e realização de algumas actividades sobre a 

educação ambiental nos alunos da 7a classe do I Ciclo do Ensino Secundário poderá 

contribuir para a melhoria da educação ambiental e, consequentemente, para a proteção e 

preservação do meio ambiente.    

População e amostra 

População: Foi tomada como população 200 alunos matriculados na 7a classe do I Ciclo do 

Ensino Secundário do Colégio nº 915 da Matala. E também 4 professores da disciplina de 

Física do mesmo colégio. 

Amostra: De forma aleatória, foi tomada como amostra 100 alunos que representam 50% 

da população e 4 professores da disciplina de Física que representam 100% da população. 

Tarefas da investigação: 

1. Diagnosticar o estado actual do processo de ensino-aprendizagem da Física. 

2. Fundamentar teórica e psicopedagogicamente o Processo de Ensino-Aprendizagem 

(PEA) da Física. 

3.  Elaborar uma proposta metodológica baseada na conscientização e realização de 

algumas actividades que visam promover a educação ambiental nos alunos do I ciclo 

do ensino secundário. 
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Métodos de investigação: 

Para desenvolver esta investigação será utilizado um conjunto de métodos de investigação 

científica. 

1. Métodos teóricos 

Dedutivo-Indutivo: Será usado a partir dos factos particulares observados para chegar a 

uma proposição geral do conjunto da realidade empírica e vice-versa. 

Análise e síntese: Será usado durante todo o processo de investigação para a análise da 

literatura relacionada ao tema e sintetizar o essencial para o trabalho a ser desenvolvido. 

2. Métodos empíricos 

Documental: Para verificar os programas, recolha e estudo da bibliografia elementar em 

relação conhecimento sobre a importância da Educação Ambiental. 

Inquérito: Aplicado aos alunos e professores, com o objectivo de se obter as suas opiniões 

acerca da temática sobre educação ambiental. 

Observação: Para recolha pessoal mais concreta de dados sobre o processo de Ensino e 

Aprendizagem da Física no primeiro ciclo do Ensino Secundário. 

4. Método Estatístico: Para a recolha, processamento e análise dos dados dos 

inquéritos. 

Estrutura do trabalho 

Introdução 

Capítulo I: Fundamentação teórica e psicopedagógica do Processo de Ensino e 

Aprendizagem (PEA) da Física 

 

Capitulo II: Proposta metodológica para a conscientização e desenvolvimento de 

actividades que visam a promoção da educação ambiental nos alunos da 7ª classe do 

colégio 915-Matala 

Conclusões 

Recomendações  

Bibliografia 

Anexos 
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Capítulo I: Fundamentação teórica e psicopedagógica do Processo de Ensino e 

Aprendizagem (PEA) da Física 

Nesse capítulo apresenta-se os fundamentos psicopedagógicos acerca do processo de 

ensino-aprendizagem da Física, aborda-se, também, acerca da seleção dos conteúdos 

educacionais no programa de Física no ensino secundário. Finalmente são apresentados os 

resultados dos inquéritos aplicados aos alunos e aos professores de Física do colégio nº 915 

sede do município da Matala.   

1.1. Descrição sintética das teorias de aprendizagem segundo Vygotsky e Ausubel 

1.6.1- Teoria de aprendizagem segundo Vygotsky.  

A ênfase da teoria de aprendizagem de Vygotsky (1896 -1934) está na importância da 

interacção social na aprendizagem. O aluno aprende com maior eficiência através da 

interacção entre os seus colegas e professores, pois isto permite uma evolução da zona de 

desenvolvimento proximal (ZDP). Nestas condições o aluno pode optar por encontrar 

resultados sozinho ou com ajuda externa (Moreira e Ostermann, 1999). Segundo Vygotsky 

o sujeito relaciona-se com o mundo através dos outros e por este motivo a sua teoria, muitas 

vezes, é dita interacionista. Através da actividade mediada é que os processos psicológicos 

superiores são desenvolvidos (Vygotsky, 1984). Ainda de acordo com Vygotsky (1984), é na 

interacção social que a pessoa consegue um desenvolvimento cognitivo e a conversão de 

relações sociais em funções mentais superiores mediada pelos instrumentos e signos. 

Um signo é algo que significa alguma coisa. Existem três tipos de signos: 

✓ Icónicos – são imagens ou desenhos daquilo que significam; 

✓ Simbólicos – são os que têm uma relação abstracta com o que significam; 

✓ Indicadores – que indicam alguma coisa. 

Na visão de Vygotsky (1984), a interacção social é importante, pois uma pessoa sozinha não 

aprende a falar e também não aprende a comunicar-se nas variadas linguagens existentes. 

De acordo com a teoria da interacção social de Vygotsky (1984), o professor deverá exercer 

este papel para que os alunos possam aprender a linguagem da Física ou de outras 

disciplinas. Um aspecto importante da Física é ela ser capaz de explicar quantitativamente 

os fenómenos observados. Ao ensinar, o professor deve, necessariamente, conectar a 

visualização do fenómeno e sua expressão, pois que, as aulas práticas ou experimentais 

são de grande valor cognitivo.  
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Axt (1991) argumenta que a actividade experimental contribui para uma melhor qualidade 

de ensino das ciências da natureza, Lamentavelmente nas escolas de Angola é possível um 

aluno concluir o primeiro ciclo do ensino secundário sem nunca ter ouvido falar sobre 

actividades experiemtais, um facto que também acontece com o desconhecimento da 

educaçao ambiental. Se o aluno tiver conhecimento sobre a natureza que o rodeia, é capaz 

de resolver problemas ou versar sobre ele de forma independente, sem precisar da ajuda de 

alguém. Ao passo que quando não se sente seguro sobre um assunto, necessita da 

interacção com alguém, para entendê-lo e ser capaz de dominar o mesmo. O conhecimento 

que já está enraizado (aceite ou não cientificamente) pode ser chamado de desenvolvimento 

cognitivo real do indivíduo, e o conhecimento que necessita de aprendizagem localiza-se na 

zona de desenvolvimento proximal (ZDP). É na zona de desenvolvimento proximal, que 

acontecem as interacções para a construção do conhecimento ou da aprendizagem. Sendo, 

portanto, dinâmica e em constante mudança. Assim, a zona de desenvolvimento proximal 

(ZDP), segundo Vygotsky (1984), é a região ou a distância entre aquilo que o aluno já sabe, 

que já foi assimilado, isto é, aquilo que ele consegue fazer sozinho, daquilo que o aluno pode 

vir a aprender ou a fazer com a ajuda de outras pessoas, denominado desenvolvimento 

potencial, ou seja, é a distância entre seu desenvolvimento real, que se determina através 

da solução independente de problemas e o nível de seu desenvolvimento potencial, 

determinado através da solução de problemas sob a orientação do professor. Portanto, para 

que exista construção do conhecimento, o professor deverá ser capaz de conhecer a zona 

de conhecimento proximal (ZDP) do aluno, para que ele possa formular os seus novos 

conceitos, a partir dos conceitos já adquiridos de alguma forma.  

Vygotsky e Piaget (1973) partilham da visão construtivista, assente na ideia de que a única 

aprendizagem significativa é a que ocorre através da interacção entre o sujeito, o objecto e 

outros sujeitos (colegas ou professores). As outras formas de aprendizagem, como sejam a 

imitação, a observação, a demonstração e a prática dirigida são colocadas em lugar 

secundário tanto por Piaget como por Vygotsky (1988). Para Vygotsky a criança aprende 

melhor quando é confrontada com actividades que impliquem um desafio cognitivo, ou seja, 

que se situem naquilo a que o psicólogo soviético chama de zona de desenvolvimento 

próximo (ZDP).Tendo em conta a teoria de Vygotsky (1984), no desenvolvimento da 

proposta metodológica acerca da realização de actividades sobre educação ambiental, na 

7a classe do I Ciclo do Ensino Secundário, procura-se propiciar o aluno, na interação com o 

professor, para ter noção de como é importante a preservação do ambiente onde estão 
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inseridos, aprendendo sobre como cuidar do lixo, como evitar queimadas, uso racional da 

água, plantação de árvores e outras formas de cuidar do ambiente.  

1.2. Teoria de aprendizagem segundo Ausubel 

Segundo Moreira (2011), existem três tipos de aprendizagem: a aprendizagem cognitiva, 

afectiva e psicomotora. A aprendizagem cognitiva é a chave da teoria de Ausubel (1968), ou 

seja, a forma como a informação é armazenada ou processada na mente do aluno. A teoria 

de Ausubel baseia-se no conhecimento prévio, naquilo que o aluno já sabe ou trás na sua 

bagagem de conhecimentos adquiridos anteriormente a partir do momento em que o ensino 

e aprendizagem estão a acontecer. A sua teoria é construtivista, pois privilegia o papel da 

interacção professor-aluno, a partir dos subsunçores (conhecimento prévio), que o aluno 

possui para construir novos subsunçores, ou modificar os velhos. Deste modo, a 

aprendizagem torna-se num processo dinâmico, pois, ela é uma interacção entre o aluno e 

o professor, a partir do conhecimento prévio que o aluno possui. 

Para Ausubel (1982), a aprendizagem é significativa quando uma nova informação absorvida 

interage, adquirindo significado, com um conhecimento previamente estabelecido na 

estrutura cognitiva do aprendiz. Para haver uma aprendizagem significativa, o conteúdo 

também deverá ser significativo, isto é, deve valer apena ser aprendido. Existe muitos 

conteúdos leccionados para os alunos do primeiro ciclo do ensino secundário que não 

representa nenhum valor para o aluno. Assim sendo, é importante fazer um estudo no 

currículo para fazer uma selecção adequada de conteúdos mais relevantes para os alunos 

do primeiro ciclo do ensino secundário.  

Por outro lado, a aprendizagem mecânica é aquela em que a nova informação apenas entra 

na estrutura do aluno sem que entre em contacto com o conhecimento prévio, sem 

interacção com subsunçores do aluno (Ausubel, 1982). Desta forma, ocorre uma 

aprendizagem arbitrária e literal, muitas das vezes, até pode ser possível reproduzir no dia 

da prova, mas será esquecida logo a seguir. Na aprendizagem mecânica não ocorrem 

interpretações ou negociações de significados durante o contacto com a nova informação.  

Segundo Moreira (2010), tendo em consideração o objectivo de formar cidadãos e a construir 

uma sociedade democrática, é fundamental considerar: “1 – a dimensão relacionada à 

natureza dos conhecimentos; 2 – a dimensão axiológica de nossa existência, isto é, 

relacionada com os valores éticos e estéticos; 3 – o tratamento dado às possibilidades de 

participação política do indivíduo”. Essa abrangência temática requer, portanto, o uso de 
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ferramentas pedagógicas que possibilitem a efetivação de um trabalho ampliado, que 

envolva de modo mais efectivo essas diferentes dimensões.  

Novak (1978) demonstra explicitamente a possível articulação entre a educação ambiental 

e a aprendizagem significativa. O autor apresenta a teoria como uma ferramenta pedagógica 

que promove o conhecimento, as habilidades, os valores e as atitudes. Entre outras 

características, destaca o papel activo do aluno como o responsável pelo seu próprio 

processo de aprendizagem, bem como a eficácia do método por meio do componente 

emocional. Assim, além de divulgar os pressupostos da teoria de Ausubel, Novak (2011) 

acrescenta aspectos humanísticos a ela, pois entende a educação como um conjunto de 

experiências cognitivas, afectivas e psicomotoras. Para Reigada e Tozoni-Reis (2004, p. 58), 

a aprendizagem significativa “é uma referência teórico-metodológica importante para as 

acções educativas ambientais, uma alternativa à aprendizagem por memorização”. Ela 

passa a ser uma opção estratégica para contornar tendências mecanicistas em actividades 

de educação ambiental, pois a construção mental de significados implica uma acção pessoal 

e intencional de relacionar a nova informação recebida com os significados já existentes na 

estrutura cognitiva.  

Ainda Ham (2007) destaca que a exposição de comportamentos específicos, relacionados 

à compreensão do ambiente interpretado, depende da produção de crenças pertinentes, de 

modo a desenvolver atitudes relativas a elas. Desse modo, quanto mais estável e organizada 

for a estrutura cognitiva do sujeito, maior será a sua possibilidade de perceber novas 

informações, realizar novas aprendizagens e agir com autonomia na sua realidade. A 

aprendizagem significativa ultrapassa, portanto, os limites conceituais e assume um carácter 

diferenciado, a fim de integrar conteúdos, procedimentos e atitudes que interferem na 

apropriação crítica de conhecimentos, atitudes, valores e comportamentos. Nesse sentido, 

o material potencialmente significativo carrega consigo a responsabilidade de sensibilização, 

que, por sua vez, possui grande influência na predisposição do indivíduo em aprender. 

Ausubel (2000), também faz uma diferenciação entre a aprendizagem receptiva e 

aprendizagem por descoberta. Aprendizagem receptiva é aquela em que o aluno “recebe” a 

informação, o conhecimento a ser aprendido na sua forma final. Mas isto não significa que 

esta aprendizagem seja passiva, ainda que esteja associada ao ensino expositivo 

tradicional. A “recepção” do novo conhecimento pode ser, por exemplo, através de um livro, 

de uma aula, de uma experiência de laboratório. Aprender receptivamente significa que o 

aluno não precisa de descobrir para aprender. Mas isto não implica passividade. 
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Aprendizagem por descoberta implica que o aprendiz, primeiramente, descubra o que vai 

aprender. Mas, uma vez descoberto o novo conhecimento, as condições para a 

aprendizagem significativa são as mesmas: conhecimento prévio adequado e predisposição 

para aprender. 

1.1. Papel do professor na facilitação da aprendizagem significativa. 

O professor desempenha um papel importante no processo de ensino-aprendizagem. 

Segundo Ausebel, as suas principais funções são: 

✓ Organizar o conteúdo a ser ensinado, partindo do todo (visão geral), para chegar aos 

conteúdos específicos; 

✓ Identificar quais os subsunçores (conhecimento prévio) que o aluno deve ter, para 

que possa aprender o conteúdo significativamente; 

✓ Verificar o que o aluno sabe sobre o conteúdo a ser ensinado e, caso faltem 

subsunçores nos alunos, de uma forma ou outra, levar o aluno a adquiri-los; 

Diante das dificuldades observadas no ensino da Física no primeiro ciclo do ensino 

Secundário, é preciso discutir não só os conteúdos a ensinar, mas, acima de tudo, saber 

para quê ensinar e qual proposta pedagógica a adoptar, de forma a possibilitar uma melhor 

compreensão do mundo e uma formação mais adequada. Deste modo, é necessário fazer 

uma introdução de conceitos básicos sobre a educação ambiental no I Ciclo do Ensino 

Secundário. Um dos objectivos da introdução destes conteúdos é de potenciar os alunos 

com conhecimentos básicos sobre mudanças climáticas, aquecimento global para a 

protecção e preservação do meio ambiente. 

1.2. Conteúdos do Processo de Ensino-aprendizagem 

A educação deve promover o desenvolvimento integral das pessoas, dai que, devem ser 

determinados para a aprendizagem, os conteúdos da cultura necessários para que elas 

sejam membros da abordagem sociocultural de referências. Segundo Libâneo (1990), na 

sua obra de Didáctica Geral, “os conteúdos de ensino são um conjunto de conhecimentos, 

habilidades, hábitos, modos valorativos e de actuação social organizados pedagogicamente 

e didacticamente, tendo em vista a assimilação activa e aplicação pelos alunos nas suas 

vidas”. Piletti (2004), sem se distanciar da perspectiva de Libâneo, fundamenta que “os 

conteúdos são como um, meio que favorece o desenvolvimento integral do aluno e como 

conhecimento de dados, factos e conceitos que conduzam a compreensão e retenção de 

informações”. Os conteúdos educacionais envolvem conceitos, ideias, factos, processos 
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princípios, leis científicas, regras, habilidade, modos de actividades, métodos de 

compreensão e aplicação, hábitos, valores, convicções, atitudes. 

1.3. Selecção dos Conteúdos Educacionais 

Os conteúdos educacionais são organizados em matérias de ensino e dinamizados pela 

articulação entre os objectivos – conteúdos – métodos e formas de organização do ensino, 

nas condições reais em que ocorre o processo de ensino (meio social e escolar, família, 

aluno). São propostos vários critérios para selecção e organização dos conteúdos, portanto 

a selecção dos conteúdos, segundo os resultados da actividade prática dos homens nas 

suas relações com o ambiente natural e social, os objectivos educacionais propostos e a 

infra-estrutura da matéria. Na obra de Libâneo (1990) pode-se encontrar os seguintes 

critérios de organização e selecção dos conteúdos: 

1. Correspondência entre os objectivos gerais e os conteúdos: implica que os conteúdos 

devem expressar os objectivos sociais e pedagógicos sintetizados na formulação 

cultural e científico para todos; 

2. Carácter científico: Há que conhecer bem a estrutura da matéria, ou seja, o conjunto 

de noções básicas logicamente ligados que correspondam ao modo de representação 

que o aluno faz delas no seu intelecto e que tenha poder de facilitar ao aluno encaixar 

temas secundários em um tema central; 

3. Carácter sistemático: há que estabelecer uma lógica em que as abordagens estejam 

ligadas entre si; 

4. Relevância social: deve se estabelecer uma ligação dos conteúdos sistematizados 

com a experiencia fazendo com que os objectivos educacionais reflictam a 

participação do aluno na vida social; 

5. Aceitabilidade e solidez: os conteúdos seleccionados devem ser compatíveis ao nível 

de preparo e desenvolvimento mental do aluno. 

Nessa mesma perspectiva de selecção dos conteúdos, Piaget privilegia a selecção dos 

conteúdos segundo o nível de desenvolvimento (sensório-motor; pré-operatório, operações 

concretas e operações formais), portanto “as experiencias do ensino formal não devem 

dissociar-se das experiencias culturais; os conteúdos devem ser apresentados segundo o 

ponto de vista das crianças e não como os adultos compreendem”. 

A selecção dos conteúdos tendo em conta os objectivos educacionais, Piletti (2004), 

estabelece os seguintes critérios: 
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✓ Critérios de validade: os conteúdos devem ser dignos de confiança, representativos 

e actualizados; 

✓ Critérios de flexibilidade: os conteúdos devem estar sujeitos a adaptações, 

modificações, renovações e enriquecimento, de acordo com as circunstâncias; 

✓ Critério de significações: o conteúdo deve estar relacionado com as experiencias do 

aluno. Os conteúdos devem levar ao aluno a aprofundar por iniciativas próprias ou 

interesse; 

✓ O critério de possibilidade de elaboração pessoal: Refere-se a recepção, a 

assimilação e transformação da informação pelo próprio aluno. O aluno associa, 

compara, compreende, selecciona, organiza e crítica os conteúdos; 

✓ Critério de utilidade: corresponde a harmonização dos conteúdos seleccionados para 

o estudo com as exigências e características do meio ambiente dos alunos; 

✓ Critérios de viabilidade: os conteúdos seleccionados para a aprendizagem, devem 

corresponder as limitações de tempo e recursos disponíveis. 

1.4. Características dos conteúdos educacionais 

Libânio (1994) define conteúdos de uma forma abrangente incluindo não só os 

conhecimentos as habilidades, hábitos, modos valorativos e altitudinais de atuação social 

visando sempre sua aplicação na vida prática do aluno. Conteúdo para Libânio ingloba  

conceitos, actitudes,  ideias factos, processo , princípios leis  cientificas. Os conteúdos 

retratam as experiencias sociais da humanidade no que se refere a conhecimentos e modo 

de acção, transformando-se em instrumentos pelas quais pelas quais os alunos assimilam, 

compreendem e enfrentam exigência teórica da vida social (Libânio,1994) sistematizados, 

correspondem a conceitos e termos fundamentais da ciência e da actividade quotidiana; leis 

que explicam as propriedades e as relações objectos e fenómenos da realidade; métodos 

de estudo da ciência e a história da sua elaboração e os problemas existentes no âmbito da 

prática social ligada com a matéria.  

As habilidades correspondem as qualidades intelectuais necessárias para actividade mental 

no processo da assimilação de conhecimento. Os hábitos são modos de agir automatizados 

que tornam mais eficaz o estudo activo e independente. As atitudes e convicções se referem 

a modos de agir, de sentir e de se posicionar frente a tarefa social: orientam a tomada de 

posições e decisões pessoais frente a situações concretas. Os elementos que caracterizam 

os conteúdos convergem em um ponto: a formação das capacidades cognoscitivas que 

correspondem os processos psíquicos da actividade mental. No processo de assimilação de 
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conhecimento, o desenvolvimento das capacidades mentais e criativas possibilitam o uso 

dos acontecimentos e habilidades em novas situações (Libânio,1994). 

1.5. A operacionalização dos conteúdos educacionais 

No processo de ensino e aprendizagem os conteúdos são selecionados e definidos pelo 

professor, em função do programa curricular. O professor e o principal responsável pelo 

monitoramento, pela orientação e pela operacionalização dos conteúdos educacionais, dado 

que este convive com os alunos (grupo alvo), com as suas características de origem social, 

cultural, politicas e económico. É importante que o professor faça uma reflexão profunda 

sobre os conteúdos, procedimentos e métodos que possam viabilizar o processo de ensino 

e aprendizagem na criança e buscar na criança os traços que lhe marcam no seu dia-a-dia.. 

Através do ensino criam-se condições para a assimilação consciente e sólida dos 

conhecimentos, habilidades e atitudes e consequente a formação das capacidades e 

habilidades intelectuais para se tornarem sempre sujeitos activos da própria aprendizagem. 

Contudo, os conteúdos educacionais devem englobar as vivências práticas dos alunos para 

torná-los mais significativos e vitais de modo que eles possam assimilá-los activa e 

conscientemente.  

1.1. O programa de Física do primeiro ciclo do ensino secundário em Angola 

Um programa é um documento que permite organizar e detalhar os elementos de uma 

determinada disciplina, o mesmo permite orientar o docente no que se refere aos conteúdos 

que deve partilhar com os seus alunos, a forma como deve desenvolver a sua actividade de 

ensino e os objectivos a conseguir. Os programas de Física do primeiro ciclo do ensino 

secundário de Angola têm conteúdos obrigatórios, os quais são determinados pelo Estado. 

O programa de Física do primeiro ciclo do ensino secundário de Angola abrange três classes 

7a 8a e 9a. Neste contexto, a organização e planificação do ensino da Física em angola para 

o primeiro ciclo do ensino secundário deve ter presente, obrigatoriamente, não só as suas 

estruturas básicas teóricas, ou seja, os seus conceitos, modelos, leis e teorias, mas, 

também, os aspectos práticos e experimentais, de modo a que permitam aos alunos adquirir 

processos básicos de trabalho científico, a par com o desenvolvimento de variadas 

competências. Assim, os alunos poderão desenvolver diferentes capacidades, tais como: 

observação, planificação da investigação, recolha e sistematização de dados, tirar 

conclusões, fazer previsões, estabelecer hipóteses e apresentar da forma mais conveniente 

os resultados.  
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A disciplina de Física está estruturada de maneira a que sejam tratados aspectos 

fundamentais considerados relevantes para a sua melhor compreensão. Ao estruturar o 

programa de Física do primeiro ciclo do ensino secundário, considerou-se necessário incluir 

no estudo de alguns temas da Geografia e das Ciências da Natureza e um desses tema que 

pode ser incorporado ao mesmo programa são temas relacionados com a preservação do 

meio ambiental, estudados nos níveis anteriores, e que são fundamentais como base para 

este ciclo. A estrutura considerada permite o desenvolvimento nos alunos de conhecimentos 

e competências que devem ir adquirindo desde as ciências naturais, para que o estudo dos 

temas que enfrentam neste nível se realize de uma forma coerente e sem saltos 

desfavoráveis, que podem trazer dificuldades na aprendizagem da Física. Para além disso, 

os temas da Geografia e das Ciências da Natureza tratados servem de pré-requisitos para 

o desenvolvimento bem-sucedido do estudo que vão prosseguir. O tratamento metodológico 

do programa caracteriza-se, fundamentalmente, por ser fenomenológico, conjugando, de 

maneira harmoniosa, os aspectos qualitativos e quantitativos, com um tratamento conceptual 

a nível de fenómenos, de leis e de processos experimentais observados no dia-a-dia. O 

método de apresentação dos conhecimentos que se introduz neste ciclo é o indutivo, 

baseado na experiência como fonte de conhecimento, assim como em exemplos da vida 

quotidiana. Desta maneira, reduz-se o volume de informações dos novos conteúdos e, por 

sua vez, aumenta-se o tempo para o desenvolvimento de competências, tanto intelectuais, 

como práticas. O desenvolvimento destas competências permite aos alunos participar no 

processo de ensino-aprendizagem de forma activa e dinâmica, estimulando a aquisição dos 

conhecimentos com o propósito de serem capazes de os utilizar na explicação dos 

fenómenos que vivemos nos dias de hoje.  

Pelo exposto anteriormente, ficou claro que a lógica seguida na organização do sistema de 

conhecimentos terá a seguinte forma: análise do fenómeno (geralmente exemplificado a 

partir de factos reais ou de experiências realizadas na aula, que os põem em evidência), 

seguindo-se a caracterização qualitativa desses fenómenos e o seu estudo quantitativo, ou 

seja, a descrição, determinação das grandezas Físicas e as respectivas unidades para as 

relacionar e chegarem à lei que rege os fenómenos estudados. O aspecto tecnológico da 

disciplina de Física que se apresenta neste nível manifesta-se no desenvolvimento de 

variados conteúdos. Também se desenvolvem nos alunos as competências práticas através 

da realização das actividades experimentais. São introduzidos, cada vez que se considere 

possível, trabalhos de laboratório de curta duração, de tal forma que os alunos possam, 
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durante a aula, montar diferentes experiências e manipular diversos instrumentos que lhes 

servem de fontes de conhecimento e de desenvolvimento de competências, ao mesmo 

tempo que serve de apoio ao (à) professor(a) para a apresentação dos conteúdos. Verifica-

se, também, uma articulação dos conhecimentos desenvolvidos desde o Ensino Primário, 

não só no que se refere às Ciências da Natureza, mas também à Matemática, que dá a 

possibilidade de desenvolver o cálculo numérico, o trabalho com as proporções, com as 

equações lineares e com a construção e interpretação de gráficos, entre outras 

competências. Neste programa da 7ª, 8ª e 9ª classe pretende-se dar uma continuação 

harmoniosa ao nível básico comum, não só para os alunos que terminam os seus estudos a 

este nível, mas também para ficarem preparados para enfrentar estudos superiores nos 

diferentes níveis de ensino técnico-profissional.  

Embora a Física seja uma ciência que estuda a natureza, infelizmente, o programa de Física 

do primeiro ciclo do ensino secundário não trata de aspectos relacionados a proteção e 

preservação do meio ambiente. Actualmente, o sistema de educação, nos seus programas, 

apresenta diversas debilidades, em relação a abordagem ou a inserção da 

interdisciplinaridade ou transversalidade de certos conteúdos, sendo a educação ambiental 

um deles, pela tamanha importância que o mesmo possui, deveria ser abordado nos níveis 

iniciais de ensino da Física no Ensino Secundário, particularmente na 7ª classe. Esta opinião 

é também partilhada pelos professores e alunos do colégio nº 915 sede do município da 

Matala, como se pode observar nos resultados dos inquéritos aplicados aos professores e 

também aos alunos. 
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1.1. Análise dos inquéritos aplicados aos alunos e professores do colégio no 915 

sede da Matala. 

Foram inqueridos 100 alunos da 7a classe do colégio no  915 sede da Matala, cuja os gráficos 

e as tabelas estarão representados no anexo I. as respostas dadas pelos alunos foram as 

seguintes:  

1. Já ouviste algo sobre educação ambiental? 

62 Alunos correspondente a 62% responderam que já ouviram falar sobre educação 

ambiental 36 aluno correspondente a 36% a disseram que nunca ouviram falar 

sobre educação ambiental 2 alunos que corresponde a 2% sem opinião com relação 

a educação a ambiental 

 

2. Aonde ouviste? 

35 Alunos correspondentes a 35% assinalaram que viram no jornal, sendo assim 6 

alunos que corresponde a 6% assinalaram sem opinião, 59 Alunos correspondente 

a 59% ouviram na televisão. 

 

3. Gostarias de aprender mais sobre educação ambienta? 

100 Alunos correspondentes a 100% responderam sim gostariam de aprender 

sobre educação ambiental. 
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4. Como tens tratado o lixo? 

56 Alunos correspondente a 56% queimam o lixo, 20 alunos correspondente a 20% 

responderam que enterram o lixo, 20 alunos correspondente a 20% responderam 

que separam o lixo em recipientes diferentes, 2 alunos que corresponde a 2% 

responderam que deitam o lixo ao ar livre , 2 alunos que corresponde  2% ficaram 

sem opinião. 
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1.2. Analise dos resultados dos inquéritos aplicados aos professores 

Para obter informações acerca do perfil dos professores e a sua aptidão sobre a 

temática educação ambiental aplicou-se inquérito a quatro professores de Física do 

colégio no  915 sede da Matala, aonde se obteve os seguintes resultados: 

1. Gostas de ser Professor? 

3 Professores que corresponde a 75%, disseram que gostam de ser professor 1 

professor correspondente a 25% disse não gosta de ser professor 

 

2. O senhor professor é formado em Física? 

2 Professores que corresponde a 50% são formados em Física e outro 2 que 

corresponde a 50% não são formados em Física 

 

3. Nível académico? 

1 Professor é licenciado a Física que corresponde a 25%, 1 é bacharel que 

corresponde a 25% e 2 não são formados em Física correspondente a 50% 

75%

25%
Sim

Não

75%

25%

Sim

Não
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4. Já alguma vez falou sobre educação ambiental aos alunos? 

1 Professor correspondente a 25% disse que já falou sobre educação ambiental e 3 

professores correspondente a 75% disseram que numca falaram sobre educação ambiental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. A escola possui um plano de actividade sobre educação ambiental? 

1 Professo correspondente a 25% respondeu sim. 3 Professores correspondentes a 

75% disseram não. 
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6. De qui forma o senhor professor tem procedido para incutir nos alunos a 

educação ambiental? 

1 Professores que corresponde a 25% respondeu em forma de palestra 3 professores 

correspondentes a 75% responderam nunca falaram sobre educação ambiental. 

 

7. O senhor professor acha importante a inserção de actividades que visam a 

educação ambiental. 

4 Professores que corresponde a 100% afirmaram que é importante a inserção de 

actividades que visam a educação ambiental 

 

 

A partir das respostas dadas pelos aluno e professores do colégio no 915 Sede, no 

município da Matala, província da Huíla pode-se inferir que maior parte dos alunos 

nunca ouviram falar sobre educação ambiental na sua escola, tem dificuldades em 

abordar temáticas relacionadas com a educação ambiental, Entretanto, os 

professores do colégio no 915 sede na Matala, apesar de alguns não possuírem 

formação na área de Física consideram importante a inserção da temática sobre 

educação ambiental na escola.  
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Conclusões do Capítulo I 

1- A aprendizagem é um processo activo no qual o aprendiz usa os orgaos sensoriais 

para construir um significado em torno daquilo que aprende. Por isso, o conhecimento 

das teorias de aprendizagem de Vygotsky, Piaget e Ausebel, apresentadas neste 

capítulo, são indispensáveis aos professores para produzirem uma aprendizagem 

significativa dos conteúdos de Física por parte dos alunos. 

2- Tantos os professores, tanto os alunos do colégio nº 915 do município da Matala, nas 

suas respostas às questões dos inquéritos, demonstraram interesse quanto a 

necessidade de se inserir algumas actividades com vista a promoção da educação 

ambiental. Por outro lado, consideram, também, uma lacuna a ausência de conteúdos 

relacionados com a preservação e proteção do meio ambiente no programa de Física 

do ensino secundário.  
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Capitulo II: PROPOSTA METODOLÓGICA PARA A CONSCIENTIZAÇÃO E 

DESENVOLVIMENTO DE ACTIVIDADES QUE VISAM A PROMOÇAO DA EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL NOS ALUNOS DA 7ª CLASSE DO COLÉGIO 915-MATALA  

Neste capítulo faz-se a abordagem sobre os conteúdos relacionados a temática ambiental, 

os fundamentos da proposta metodológica, bem como a apresentação das actividades a 

serem realizadas pelos alunos da 7a classe com vista a promoção da educação ambiental. 

2.1- Meio Ambiente 

O meio ambiente envolve todas as coisas com vida e sem vida que existem na Terra ou em 

alguma região dela e que afectam os outros ecossistemas existentes e a vida dos seres 

humanos. O meio ambiente pode ter diversos conceitos, que são identificados pelos 

componentes que fazem parte dele. Para a Organização das Nações Unidas (ONU) o meio 

ambiente é o conjunto de elementos físicos, químicos, biológicos e sociais que podem 

causar efeitos directos ou indirectos sobre os seres vivos e as actividades humanas. Ainda 

segundo a ONU, o meio ambiente é o conjunto de unidades ecológicas que funcionam como 

um sistema natural. Assim sendo o meio ambiente é composto por toda a vegetação, 

animais, microorganismos, solo, rochas, atmosfera. Também fazem parte do meio ambiente 

os recursos naturais, como a água e o ar e os fenómenos físicos do clima, como energia, 

radiação, descarga eléctrica e magnetismo.  

O meio ambiente é composto por quatro esferas diferentes: atmosfera, litosfera, hidrosfera 

e biosfera. Sendo a atmosfera a camada de ar que envolve o planeta, formada por gases 

como oxigénio, gás carbónico, metano e nitrogénio. A litosfera é a camada mais externa do 

planeta, formada pelo solo e por uma superfície rochosa, também chamada de crosta 

terrestre, Já a hidrosfera inclui todas as águas do planeta (rios, mares, lagos, oceanos) e a 

biosfera é a camada referente à vida e engloba todas as formas de vida que existem na 

Terra. No meio ambiente existem vários factores externos que têm influência sobre a vida 

dos organismos. A preservação do meio ambiente depende muito da sensibilização e 

participação de todos os indivíduos de uma sociedade. A cidadania para a preservação do 

meio ambiente deve contemplar actividades e noções que contribuem para a conservação 

do meio ambiente. Desta forma, é importante conscientizar os cidadãos de várias idades, 

nas escolas e em outros locais, as seguintes medidas de preservação do meio ambiente: 

• Evitar todo tipo de poluição nas águas dos rios, mares, oceanos e lagos, 

• Separar o lixo orgânico do lixo reciclável e os diferentes tipos de lixo reciclável. 

• Fazer o consumo consciente de recursos como água e energia eléctrica, 
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• Evitar desastres ecológicos, como queimadas, derramamentos de óleo nas águas, 

desmatamentos e morte de animais, 

• Diminuir a poluição e a emissão de gases poluentes, 

• Usar energias reaproveitáveis e renováveis, como a solar, eólica (do vento) e 

hidreléctrica (das águas), 

• Diminuir o consumo de alimentos e de produtos industrializados, 

• Usar meios de transporte alternativos e menos poluentes, como a bicicleta e os 

transportes públicos, 

• Construção de casas sustentáveis, que sejam preparadas para o uso de energias 

alternativas e renováveis. 

2.2. Sustentabilidade ambiental 

É uma característica ou condição de um processo ou de um sistema que permite a sua 

permanência, em certo nível, por um determinado prazo. Ultimamente, este conceito tornou-

se um princípio segundo o qual o uso dos recursos naturais para satisfação de necessidades 

presentes não pode comprometer a satisfação das necessidades das gerações futuras. Este 

novo princípio foi ampliado para a expressão "sustentabilidade no longo prazo", um "longo 

prazo" de termo indefinido. A sustentabilidade também pode ser definida como a capacidade 

de o ser humano interagir com o mundo, preservando o meio ambiente para não 

comprometer os recursos naturais das gerações futuras.  

Entretanto, o conceito de sustentabilidade é complexo, pois atende a um conjunto de 

variáveis interdependentes, mas pode-se dizer que deve ter a capacidade de integrar as 

questões sociais, energéticas e ambientais. 

➢ Questão social: É preciso respeitar o ser humano, para que este possa respeitar a 

natureza e do ponto de vista humano, ele próprio é a parte mais importante do meio 

ambiente. 

➢ Questão energética: Sem energia a economia não se desenvolve. E se a economia 

não se desenvolve, as condições de vida das populações se deterioram cada vez 

mais. 

➢ Questão ambiental: Com o meio ambiente degradado, o ser humano abrevia o seu 

tempo de vida; a economia não se desenvolve; o futuro fica insustentável. 

Segundo o Relatório de Brundtland (1987), o uso sustentável dos recursos naturais deve 

"suprir as necessidades da geração presente sem afectar a possibilidade das gerações 

futuras de suprir as suas". Também conhecido como “Nosso futuro comum”, o relatório 
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apontava para uma definição antropocêntrica de sustentabilidade por meio da apresentação 

do termo “desenvolvimento sustentável” para a comunidade mundial. Neste relatório também 

apresenta-se pela primeira vez a dimensão social da sustentabilidade equiparada à 

dimensão ambiental. Uma das missões do desenvolvimento sustentável seria servir às 

demandas das pessoas carentes, isto é, dos pobres.  

O conceito de sustentabilidade começou a ser delineado na Conferência das Nações Unidas 

sobre o meio ambiente Humano, realizada na Suécia, na cidade de Estocolmo, de 5 a 16 de 

Junho de 1972, a primeira conferência da Organização das Nações Unidas sobre o meio 

ambiente e a primeira grande reunião internacional para discutir as actividades humanas em 

relação ao meio ambiente. A Conferência de Estocolmo lançou as bases das acções 

ambientais em nível internacional, chamando a atenção internacional especialmente para 

questões relacionadas com a degradação ambiental e a poluição que não se limitam às 

fronteiras políticas mas que afectam países, regiões e povos muito além do seu ponto de 

origem.  

Em 2002, a Cimeira (ou Cúpula) da Terra sobre Desenvolvimento Sustentável de 

Joanesburgo reafirmou os compromissos da Agenda 21, propondo a maior integração das 

três dimensões do desenvolvimento sustentável (económica, social e ambiental) através de 

programas e políticas centrados nas questões sociais e, particularmente, nos sistemas de 

protecção social. O uso do termo "sustentabilidade" difundiu-se rapidamente, incorporando-

se ao vocabulário politicamente correto das empresas, dos meios de comunicação de 

massa, das organizações da sociedade civil, a ponto de se tornar quase uma unanimidade 

global. Por outro lado, a abordagem do combate às causas da insustentabilidade parece não 

avançar no mesmo ritmo, ainda que possa estimular a produção de previsões mais ou menos 

catastróficas acerca do futuro e aquecer os debates sobre propostas de soluções 

eventualmente conflituantes. 

2.3- Impactos Ambientais 

A utilização desregrada dos recursos naturais provoca consequências negativas no meio 

ambiente. Um acontecimento importante da história da humanidade com grande impacto 

ambiental foi a chamada Revolução Industrial, ocorrida na Europa, em 1760, quando 

extensas mudanças foram feitas nos modos de produção dos bens de consumo: produtos 

antes artesanais passaram a ser feitos em larga escala por máquinas, que eram movidas à 

queima de carvão, petróleo e gás. O uso destes elementos para funcionamento das 

máquinas provocou o aumento das concentrações globais de CO2 (dióxido de carbono) e 
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CH4 (metano), que são gases que contribuem para o efeito estufa. Consideramos efeito 

estufa como sendo um processo físico que ocorre quando uma parte da radiação 

infravermelha é emitida pela superfície terrestre e absorve determinados gases presentes 

na atmosfera Fourier (1824 e 1827). 

Em 1804, foi registado o primeiro bilhão de pessoas no mundo, e, em 2011, já se contava 

mais de bilhões de indivíduos. O aumento populacional, junto com a invenção de novas 

tecnologias, exige cada vez mais dos recursos naturais, que são explorados para que se 

possa manter o estilo de vida da população mundial. Qualquer actividade humana é capaz 

de gerar alterações no meio ambiente, em grande ou pequena escala, sendo positivas ou 

negativas. Portanto, os impactos ambientais ocorrem quando existe alteração das condições 

do meio ambiente e dos elementos presentes neste em consequência de actividades 

humanas. Estes impactos podem manifestar-se em forma de poluição de recursos naturais 

(como poluição do solo, água e ar), destruição de ambientes naturais, redução de indivíduos 

ou extinção de espécies, aumento da temperatura global, acidificação dos oceanos, 

comprometimento de serviços ecos sistémicos essenciais à vida, entre outros.  

2.4- Fundamentação da importância da educação ambiental nas escolas 

A Lei Constitucional da República de Angola CRA (2010) afirma que todos os cidadãos têm 

direito a viver num ambiente sadio e aos benefícios da utilização racional dos recursos 

naturais do país, decorrendo daí as obrigações em participar na sua defesa e uso 

sustentado, devendo, por isso, respeitar os princípios que visam à protecção, preservação 

e conservação do ambiente e ao uso racional dos recursos naturais, cujos valores não 

podem ser subestimados em relação a interesses meramente utilitários. Por outro lado, a 

Lei de bases do Ambiente de Angola define os conceitos e os princípios básicos da 

protecção, preservação e conservação do ambiente, promoção da qualidade de vida e do 

uso racional dos recursos naturais, de acordo com os nºs 1, 2 e 3 do artigo 24.º e n.º 2 do 

artigo 12.º Na lei de bases do Ambiente de Angola consta o princípio da formação em 

educação ambiental, segundo o qual: todos os cidadãos têm o direito e o dever de receberem 

educação ambiental, por forma a compreenderem melhor os fenómenos do equilíbrio 

ambiental, base essencial para uma actuação consciente na defesa da Política Ambiental 

Nacional. De acordo com Varine (2000), "a natureza é um grande património da sociedade, 

consequentemente, a Educação Ambiental se torna uma prática social, com a preocupação 

da preservação dessa sua riqueza". Para o autor citado, se o meio ambiente está a ser 

atacado, agredido, violentado, devendo-se isso ao veloz crescimento da população humana, 
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que provoca decadência de sua qualidade e de sua capacidade para sustentar a vida, não 

basta apenas denunciar os estragos feitos pelo homem na natureza, é necessário um 

processo educativo, com atitudes ambientais e sociais. Discutir a questão da educação 

ambiental dentro de sala de aula, além de ser um reflexo dos conceitos multiculturais e 

interdisciplinares, tem-se tornado uma necessidade e uma preocupação quanto às soluções 

que se pretendem para garantir uma melhor qualidade de vida das futuras gerações. A 

escola educa; por sua vez também é responsável pela moralização da sociedade. A 

educação ambiental é uma forma abarcante de educação, através de um processo 

pedagógico participativo que procura criar no aluno uma consciência crítica sobre os 

problemas do ambiente e auxiliá-lo a criar e a ter uma educação preocupada não somente 

com o bem-estar individual, mas também com o pensar em ideologias que se empenhem na 

transformação moral da sociedade, os novos rumos da educação pretende formar alunos 

com responsabilidade ambiental, mas que isso exige uma responsabilidade social, pois 

cuidar do meio em que se vive é pensar na sociedade.  

É indiscutível a necessidade de conservação e defesa do meio ambiente. Para isso, os 

indivíduos precisam ser consciencializados para que a tomada de consciência se alastre 

entre presentes e futuras gerações. É importante que se trabalhe a educação ambiental 

dentro e fora da escola, incluindo projectos que envolvam os alunos. Há evidências 

científicas de que substâncias fabricadas pelo homem estão a destruir o meio ambiente. 

Desta forma, justifica-se como tema deste trabalho, na situação de que se desenvolvessem 

acções sobre questões e problemas ambientais, onde os alunos possam construir os 

conhecimentos necessários para a conscientização e modificação de atitudes e 

comportamentos que poderão resultar na preservação e recuperação do meio ambiente de 

forma mais eficaz. A acção directa do professor na sala de aula é uma das formas de levar 

a Educação Ambiental à comunidade, pois um dos elementos fundamentais no processo de 

conscientização da sociedade dos problemas ambientais é o educador. Este tem o poder de 

desenvolver, em seus alunos, hábitos e atitudes sadias de conservação ambiental e respeito 

à natureza, transformando-os em cidadãos conscientes e comprometidos com o futuro do 

país. Através dessa Educação Ambiental na escola, os alunos podem entender, por 

exemplo, os caminhos que produtos químicos que consomem a camada de  ozono, que 

protege a terra dos raios ultravioleta.  

Em Angola, de acordo com uma constatação inicial feita, apercebeu-se que as escolas ainda 

não valorizam as atitudes sustentáveis ao meio ambiente e não promovem actividades que 
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possam potencializar os alunos com relação a importância de preservar o meio em que 

vivem, assim sendo este trabalho pode ser considerado uma mais-valia para  que nas 

escolas do nosso país se faça a introdução da temática sobre a educação ambiente no 

currículo dos alunos, ainda que as acções voltadas a educação ambiental sejam realizadas  

em forma de actividades extra curriculares. Uma das actividades a serem realizadas, por 

exemplo, é a reciclagem de resíduos sólidos. Além de ensinar os alunos a reaproveitar aquilo 

que seria jogado ao lixo, os alunos aprendem a dar mais valor àquilo que pode tornar-se 

num novo produto e ainda por cima diminuir a quantidade de lixo produzido, além disso, 

quando o professor é capaz de transmitir para os seus alunos a mensagem de preservação 

e proteção ambiental, a mesma mensagem será passada à família de cada aluno, e desta 

forma o conhecimento será divulgado a um número maior de indivíduos.   
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2.5- Proposta de algumas actividades que visam promover a educação ambiental nos 

alunos da 7 a classe do I ciclo do ensino secundário, colégio no 915 da Matala. 

A seguir, apresentam-se algumas actividades que os alunos, juntamente com o professor, 

podem realizar na escola ou fora da escola com a vista a promover a educação ambiental 

nos alunos:  

1. Criação de hortas escolar. 

2. Construção de caixotes para a separação do lixo. 

3. Campanha de limpeza escolar. 

4. Plantação de árvores. 

5. Palestra sobre o uso racional da electricidade. 

As actividades propostas podem ser organizadas e realizadas de acordo com os elementos: 

I. Título: Nome da actividade coincide em algumas ocasiões com o objectivo e o 

método para a sua realização. 

II. Objectivo: Incluem reflexões sobre o que se pretende alcançar e como cosegui-lo, 

devendo expressar de forma simples os conhecimentos e as habilidades que se 

buscam com a realização da actividade. 

III. Pergunta de controlo: Efetuar questões previamente planificadas feita pelo 

professor, aonde as respostas vão depender do nível de conhecimentos prévios que 

os alunos possuem sobre o assunto. 

IV. Materiais e instrumentos: todos os recursos materiais para a realização das 

actividades devem ser de fácil acesso e estar disponível aos alunos. 

V. Conclusões: Estabelecer os aspectos essenciais da actividade realizada. 

2.5.1- Exemplo 1: A criação de horta escolar 

Título da Actividade: A criação de horta escolar 

As plantas além da sua importância na libertação de oxigénio e absorção do dióxido de 

carbono elas ajudam no equilíbrio do próprio ecossistema, a criação de horta escolar é um 

excelente meio para potencializar o aprendizado dos alunos e despertar seu interesse para 

a alimentação saudável evitando assim os alimentos processados que, para além de 

possuírem uma grande quantidade de conservante nocivo a saúde do próprio homem, a sua 

produção, através das grandes industrias, contribui também para a degradação do meio 

ambiente. Estes produtos industrializados são colocados em embalagens que, depois de 
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consumidos, são colocados de forma desregrada ao ar livre contribuído para o aumento de 

resíduo sólidos nocivos a saúde, e a consequente poluição atmosférica.    

O contacto com a natureza é uma experiência agradável para crianças e adolescentes, desta 

forma ao montar uma horta na escola os alunos podem trazer garrafas de plástico recolhidas 

das ruas, que serão usadas para a construção dos canteiro aonde, posteriormente, serão 

colocadas as plantas, dessa forma os professores de todas as áreas terão um laboratório 

vivo para o estudo ligado as plantas, podendo trabalhar nos mais variados temas. Os 

professores podem ainda usar a transversalidade e desenvolver um projecto sobre 

alimentação saudável com os alunos, que terão a oportunidade de conhecer melhor os 

alimentos e experimentá-los na cozinha ou na merenda escolar, o que os auxiliará na 

promoção da saúde e bem-estar dos próprios alunos. Por exemplo, o professor de 

matemática pode trabalhar as formas dos alimentos cultivados, poderá associar o tempo de 

cultivo, floração e frutificação com o desenvolvimento dos alunos. Na área de língua 

portuguesa, os professores podem sugerir temas de redacções ligados ao consumo de frutas 

e verduras. Professores da área de história podem trabalhar as origens dos nomes de frutas 

e verduras, como são consumidas e se são empregadas na medicina popular; o professor 

de geografia pode trabalhar as frutas e verduras típicas de cada região do país, resgatando, 

assim, a cultura culinária de cada região. Enfim, todas as áreas do conhecimento podem se 

beneficiar de alguma forma de uma horta na escola.  

Uma vez que muitas escolas não possuem espaço disponível para montar uma horta, há a 

possibilidade de construí-la com garrafas de plástico. Assim sendo, o professor pode 

trabalhar o conceito de sustentabilidade e colocar o tema para discussão entre os alunos. 

Para a construção da horta, o professor deve ter a participação de todos os alunos. Pode-

se dividir a responsabilidade por cada espécie plantada por turma. Ficam a critério do 

professor os meios de aquisição das mudas ou sementes. Em primeiro lugar, deve-se 

escolher um local apropriado. Dessa forma os alunos terão noção de que uma das formas 

de cuidar do meio ambiente é produzir os nossos próprios alimentos. 

Objectivo: Conscientizar os alunos sobre a importância das plantas na libertação de 

oxigénio e absorção do dióxido de carbono.   

Perguntas de controlo: 

➢ Qual é importância das plantas?  
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➢ Como é que a produção de alimentos através de pequenas hortas pode ajudar a 

proteger o meio ambiente? 

Materiais e instrumentos 

1. Garrafa de plásticos 

2. Pá 

3. Estrume orgânico 

4. Mudas de diferentes plantas  

5. Regador 

Conclusão:  

✓ A criação de hortas escolares potencializa os alunos a terem a consciência de que as 

plantas são essenciais para a produção do oxigénio, um gás importante na 

composição da atmosfera; por outro lado, as plantas absorvem o dióxido de carbono, 

um gás que contribui para o feito estufa.    

✓ A produção dos próprios alimentos além de melhorar a nossa própria saúde irá 

contribuir fortemente na redução de produtos industrializados que, no processo da 

sua produção em fábricas, vão lançando grandes quantidades de dióxido de carbono 

para o meio ambiente. 

 

Figura nº 1 : exemplo de como pode ser uma horta escolar (extraída da wikipédia ).  

2.5.2- Exemplo 2: Construção de caixotes para a separação do lixo 

Título da actividade: Construção de caixotes para a Separação do lixo 

Um das actividades a ser proposta para ser ensinados aos alunos é a questão da recolha e 

deposição do lixo. Sabendo que o lixo é um dos principais problemas da sociedade moderna, 

uma vez que as actividades humanas geram uma grande quantidade de resíduos, que, se 

não receberem a destino correcto , podem acumular-se no meio ambiente e causar diversos 

impactos negativos para o espaço natural e para os seres vivos, que têm contacto com esses 

materiais, é fundamental que o professor encontre uma maneira de ensinar essa temática 
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de forma a torná-la significativa para o aluno, sensibilizando-o sobre a importância de dar 

um destino correcto ao lixo produzido.  

Objectivo: Levar aos alunos a terem consciência que, o lixo deve ser organizado de maneira 

correcta para se evitar poluição do meio ambiente.  

Pergunta de controlo: 

1- O que é a poluição ambiental? 

2- Quais são os tipos de poluição que conheces ?  

Materiais e instrumentos 

1. Caixas de papelão  

2. Tintas de diferentes cores  

3. Cola  

4. Alguns resíduos que vão servir de base em como devemos separar os resíduos.  

Separação dos diferentes tipos de resíduos sólidos  

Para ensiná-los a separar os diferentes tipos de resíduos sólidos, recomenda-se a 

construção de lixeiras selectivas a partir de caixas de papelão (materiais recicláveis), 

visto que, durante o processo de construção das lixeiras, os alunos aprenderão as cores 

utilizadas para a separação de cada tipo de resíduo sólido e como deve ser feita a 

deposição em cada caixote. Com ajudas das cores, os alunos saberão o caixote 

apropriado para colocar determinado resíduo sólido. Assim sendo, por exemplo, de 

acordo com a figura nº 2, o caixote vermelho pode ser usado para colocar plástico, o 

caixote azul para colocar papel, o caixote verde para colocar vidros, o caixote castanho 

pode servir para material orgânico e, finalmente, o caixote amarelo pode ser utilizado 

para colocar metal.   

 

Figura nº 2 Caixotes para a separação de resíduos sólidos.  

Conclusões:  

✓ A poluição do solo é a deposição indevida de resíduos sólidos em locais não 

apropriados, constitui um atentado a saúde das populações.   
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2.5.3. Título da actividade Campanha de limpeza escolar 

A promoção de actividades de campanha de limpeza dentro da escola leva o aluno a ter uma 

noção sobre a importância de se ter um ambiente limpo e saudável. Na actividade de limpeza 

na escola pode-se repartir os alunos e especificar as zonas da escola a limpar: casas de 

banhos, salas de aulas e pátio da escola. O envolvimento dos alunos nestas campanhas, 

sob orientação do professor, vai permitir aos alunos criar um sentimento de cuidado da 

própria escola e posteriormente levarão esses mesmos conceitos para as suas casas, 

bairros, comuna e município, tornando-os assim participantes no processo de higienização 

da sua comunidade. 

Objetivo: Conscientizar os alunos que as acções de proteção e preservação do meio 

ambiente é uma responsabilidade colectiva.  

 

Figura nº 3 imagem ilustrativa sobre limpeza na escola. 

Perguntas de controlo: 

➢ Será que é importantes os alunos fazerem parte do processo de organização da 

escola aonde estão inseridos? 

➢ Que estratégia a escola pode usar para envolver os alunos nesse processo? 

Materiais e instrumentos 

1. Vassoura  

2. Pá 

3. Panos do chão  

4. Esfregona  

5. Baldes  

6. Cartazes que apelam a higiene da escola  

Conclusão: É importante envolver os alunos na organização ambiental da própria escola, 

pois, dessa maneira, eles terão a noção do quão é importante manter limpo o lugar que os 
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rodeia, e isso contribui significativamente para o bem-estar da população aonde os mesmos 

estão inseridos.    
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Exercícios  de consolidação e avaliação 

Depois de realização das actividades descritas anteriormente, o professor deverá efectuar 

exercícios de avaliação para medir o grau de alcance dos objectivos preconizados, 

relacionados com a conscientização e elevação do nível de conhecimentos acerca da 

temática ambiental. 

Exemplo: Faça a correspondência das frases (1-6) com o problemas ambientais (A-F) 

apresentados na figura. 

1. Devemos reciclar o que não precisamos. 

2. Os resíduos industriais poluem os lagos e rios. 

3. O fumo exalado pelos automóveis e fábricas poluem o ar. 

4. Devemos desligar as lâmpadas quando abandonamos o quarto. 

5. Muitos animais estão em extinção porque estão a perder o seu habitat natural.  

6. Empresas cortam árvores para construção de estradas.  
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Conclusões do Capítulo II  

1. Os temas sobre o ambiente tem assumido proporções crescentes na actualidade, e 

profissionais de diferentes áreas deparam-se constantemente com problemas 

ambientais. Por isso, a abordagem destes temas na escola são relevantes para a 

promoção do desenvolvimento sustentável, sem que se perca de vista uma postura 

crítica sobre a sociedade. 

2. Neste trabalho são apresentados 5 actividades que o professor pode desenvolver na 

escola com os seus alunos com objetivo de promover a educação ambiental e, desta 

forma, contribuir para a proteção e preservação do meio ambiente.    
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                                      Conclusões gerais e Recomendações 
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Conclusões gerais 

1 – No ensino secundário, o conteúdo de ensino deve ser significativo para o aluno e 

relacionado com o seu dia-a-dia. Um dos assuntos relevantes a ser abordados tem a ver 

com questões ligados a proteção e preservação do meio ambiente. 

2 – As actividades elementares propostas neste trabalho estão relacionadas ao quotidiano 

dos alunos, e poderão contribuir, significativamente, para a elevação do seu nível de 

conhecimentos acerca da temática ambiental.  
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Recomendações 

2 – Dada a importância deste tema, que outros professores e não só prossigam com 

trabalhos que visam promover a educação ambiental nas escolas.  
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Apêndice 1 

Inquérito dirigido aos alunos do colégio n 915 sede Matala 

 

Caro aluno, o presente inquérito destina-se para a obtenção de opiniões sobre o ensino da 

educação ambiental na tua Escola. A tua resposta permitirá Elaborar uma estratégia 

metodológica para a inserção de algumas actividades que visam a educação ambiental na 

7a Classe do primeiro ciclo do Ensino Secundário, para melhorar a qualidade de ensino e 

aprendizagem. Por isso, responde de forma clara, sincera e sem medo porque ele é 

anónimo, isto é, não precisa de escrever o teu nome. 

Para o efeito, basta colocar o X no quadradinho que corresponde à resposta que achar 

conveniente. 

 

Questões 

1. Já ouviste algo sobre educação ambiental? 

a) Sim  ; 

b) Não  ; 

c) Sem opinião ; 

2. Aonde ouviste? 

a) Televisão ; 

b) Rádio  ; 

c) Jornal  

d) Escola  

e) Sem opinião 

3. Gostarias de aprender mais sobre educação ambienta? 

a) Sim  ; 

b) Não  ; 

c) Sem opinião ; 

4. Como tens tratado o lixo 

a) Queimar   ; 

b) Enterrar   ; 

c) Jogar ao ar livre  ; 

d) Separar em recipiente diferentes  

e) Sem opinião  
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Tabela 1: Resultados das perguntas do inquérito aplicadas aos alunos. 

Pergunta no 1: Já ouviste algo sobre educação ambiental? 

Resposta No de alunos Percentagem 

Sim 62 62% 

Não 36 36% 

Sem opinião 2 2% 

 

Pergunta no 2: Aonde ouviste? 

 

Resposta No de alunos Percentagem 

Televisão 59 59% 

Rádio 0 0% 

Jornal 35 35% 

Escola 0 0% 

Sem opinião 6 6% 

Não assinalaram nada 35 35% 

 

Pergunta no 3: Gostarias de aprender mais sobre educação ambienta? 

Resposta No de alunos Percentagem 

Sim 100 100% 

Não 0 0% 

Sem opinião 0 0% 

 

Pergunta no 4: Como tens tratado o lixo? 

Resposta no de alunos Percentagem 

Queimar 56 56% 

Enterrar 20 20% 

Jogar ao ar livre 2 2% 

Separar em recipientes 

diferentes 

20 20% 

Sem opinião 2 2% 
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Gráfico da análise dos resultados das perguntas aplicadas aos alunos 

Gráfico no 1 – análise da questão no 1 aplicado aos alunos 

 

 

Gráfico no 2 – análise da questão no 2 aplicado aos alunos 

 

Gráfico no 3 – análise da questão no 3 aplicado aos alunos 
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Gráfico no 4 – análise da questão no 4 aplicado aos alunos 
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Anexo 2 

Inquérito dirigido aos professores do colégio n 915 sede Matala 

Caro professor, o presente inquérito destina-se para a obtenção de opiniões sobre o 

ensino da educação ambiental na tua Escola. A tua resposta permitirá Elaborar uma 

estratégia metodológica para a inserção de algumas actividades que visam a educação 

ambiental na 7a Classe do primeiro ciclo do Ensino Secundário, para melhorar a qualidade 

de ensino e aprendizagem. Por isso, responde de forma clara, sincera e sem medo porque 

ele é anónimo, isto é, não precisa de escrever o teu nome. 

Para o efeito, basta colocar o X no quadradinho que corresponde à resposta que achar 

conveniente. 

 

Questões 

8. Gostas de ser Professor? 

a) Sim  ;     c) Não  ; d) Sem opinião  

9. O senhor professor é formado em Física? 

a) Sim  ;            b) Não  ; 

10. Nível académico? 

a) Técnico médio       b) Bacharel  c) Licenciado    c)  Mestre  

11. Já alguma vez falou sobre educação ambiental aos alunos? 

a) Sim  ;                               b)Não  ; 

Porque?__________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

12. A escola possui um plano de actividade sobre educação ambiental? 

a) Sim  ;             b) Não  ; 

13. Deque forma o senhor professor tem procedido para incutir nos alunos a 

educação ambiental? 

a) Palestras ;    b)  Criação de horta escolar  ;  c)  separar de lixo  em recipiente 

diferentes          d)Nenhuma das anteriores  

14. O senhor professor acha importante a inserção de actividades que visam a 

educação ambiental. 

a) Sim  ;            b) Não  ; 
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Tabela 2: Resultados das perguntas aplicadas aos professores 

Pergunta no 1: Gostas de ser professor? 

Resposta no de alunos Percentagem 

Sim 3 75% 

Não 1 25% 

 

Pergunta no 2: O senhor professor é formado em Física? 

Resposta no de alunos Percentagem 

Sim 3 75% 

Não 1 25% 

 

Pergunta no 3: Nível académico? 

Resposta no de alunos Percentagem 

Técnico médio 2 50% 

Bacharel 1 25% 

Licenciado 1 25% 

Mestre 0 0% 

 

Pergunta no 4: Já alguma vez falou sobre educação ambiental aos alunos? 

Resposta no de alunos Percentagem 

Sim 1 25% 

Não 3 75% 

 

Pergunta no 5: A escola possui um plano de actividade sobre educação ambiental? 

Resposta no de alunos Percentagem 

Sim 1 25% 

Não 3 75% 
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Pergunta no 6: Deque forma o senhor professor tem procedido para incutir nos alunos 

a educação ambiental? 

Resposta no de professores Percentagem 

Palestras 1 25% 

Criação de horta escolar 0 0% 

Separar de lixo em recipiente diferentes 0 0% 

Nenhuma das anteriores 3 75% 

 

Pergunta no 7 O senhor professor acha importante a inserção de actividades que 

visam a educação ambiental. 

Resposta no de professores Percentagem 

Sim 4 100% 

Não 0 0% 
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Gráficos no 1: analise das perguntas feitas aos professores 

 

Gráfico no 2: análise da pergunta no 2 feita aos professores 

 

Gráfico no 23: análise da pergunta no 3 feito aos professores 
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Pergunta no 4: 

 

 

 

Pergunta no 5: 
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Pergunta no 6 
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